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Escola para tocios: par clerender essa ,déia, 
Anhsio (ete e seu principal livro, a esq.) fol 
perseguldo par Vargas (os dols, no centro da 
toto a dir.). Outra persegulção velo em 1964, trés 
anos depois de Anislo tar crfado a Universidade 
de Brasilia (acima, obras do campus) 
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ANi SIO TEIXEIRA 
ELE RIMOU ENSINO 
COM DEMOCRACIA 
o educador baiano definia a escola páblica como 
a raiz da democracia e introduziu, nos anos 20, 
idéias que ainda hoje influenciain o ensino bras ileiro 
POR ADRIANA VERA E SILVA 
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nfsio TeLxeira participou dos 
movimentos mais imporlan-
tes do ensino brasileiro, dos 
anos 20 aos 60 (veja sua 

biografia na pdgina 40). Ele foi o 
principal articulador da Escola 
Nova, que deixou profundas mar-
cas em nossa educacão, a partir da 
década de 30. Toda a sua obra se 

baseia na idéia de que a democra-
cia deperide do acesso de todos ao 
ensino. "So existirá uma democra-
cia no Brasil no dia em que se 
montar aqui a maquina que prepa-
ra as democracias. Essa máquina é 
a da escola pi'iblica", dizia. "AnIsio 
Teixeira implementou uma educa-
çäo pdblica democrática pam a 
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populaçao brasileira, nas reformas 
de ensino que liderou e nos órgaos 
que dirigiu", afirma Clarice Nunes. 
professora da Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e pesquisadora 
da obra do educador. 

0 trabalho dele rendeu frutos 
importantes, como a Universidade 
de Brasilia (UnB). Mas o mais 
impressionante é que idéias lanca-
das por Anfsio ha mais de setenta 
anos ainda hoje se mostram citeis 
pam nossa educação. Algumas delas 
estão sendo implantadas sO agora. 

Ele acreditava, por exemplo, que 
o govemo deveria dar prioridade 
as series iniciais. So assim o direi-
to de estudar estaria garantido pam 
todos, ricos e pobres. E exatamen-
te essa a direção que o Ministdrio 
da Educaçao (MEC) está tomando: 
nos ültirnos anos, tern dado priori-
dade ao Ensino Fundamental, e 
agora começa a dar rnaior atencao 
ao Ensino Mddio. AnIsio também 
pensou num sistema de distribui•-
cao de recursos parecido corn o 
Fundo de Manutençao e Desenvol-
vimento do Ensmo Fundamental e 
de Vaiorizaçäo do Magistério. r 

Fundäo, implantado este ano. 
Em 1934, foi ele o principa 

mentor cia extinta Universidade dc 
Distrito Federal (UDF), no Rio d 
Janeiro. Era a primeira vez que - 
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Brasil contava corn urn centro de 
ensino responsável tanto pela for-
macão de seus alunos quanto pela 
pesquisa cientifica. Anlsio criou, 
tarnbém no Rio, o Instituto de 
Educacão. a primeira escola de 
nIvel superior para formação de 
professores. 

Em 1950, fundou, em Salvador. o 
Centro Educacional Carneiro Ri-
beiro, chamado também de Escola 
Parque. Ali foram colocados em 
açao os principios cia Escola Nova, 
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como a vaIorizaco de atividades 
práticas e de laicr. Essas id5ias in-
fluenciaram muilas geracOes de 
professores. 

Anlsio também montou as bases 
do sistema de ensino de Brasilia. ale 
hoje urn destaque entre as redes pó-
blicas do pals. 

Apesar de sua enorme influên-
cia. ele enfrentou opositores. Por 
duas vezes - uma nos anos 30. du-
rante o Estado Novo. e outra em 
1964, no perlodo militar -, foi per-
seguido por ser considerado es-
querdista. "Ele queria urn pals de-
mocrático, não urn pals comunis-
ta", diz sua fliha. Babi Teixeira. 

Em várias ocasioes, autoridades 
da Igreja o criticaram. porque ele 
queria a extincao do ensino religio-
so nas escolas pCiblicas. Entretanto. 
esse homem tachado de comunista 
era admirado nas universidades dos 
Estados Unidos, o pals slrnbolo do 
capitalismo, em plena Guerra Fria. 
E, embora combatido pela Igreja, 
era urn catOlico fervoroso e quando 
jovem pensou em ser padre. 

INFLUNCIA AMERICANA 
Anislo Teixeira trouxe para 0 

Brasil as idéias do pedagogo e 
filósofo americano John Dewey 
(1859 - 1952) e as introduziu em 
nossa educaçao a partir da 
década de 1930 Enlre essas 
idéhas, as duas principals erarn a 
defesa da escola püblica e gra-
tuita e a necessidade da implan-
taçao do experiéncias práticas 
nas salas de aula. 

A relaçao entre ensino e de-
rnocracia também estava sendo 
discutida nos Estados Unidos. 
Dewey era urn ferrenho defensor 
do direito do todas as classes 
sociais a educação. 

Além disso, ole definia a apren-
dizagem como urn processo ati-
vo. Dewey cnou a expressac "es-
cola ativa' para denorninar o ensi-
no baseado em expenèncias prá-
tas. Todo conhecimento autén-
tko vern do experiência", dizja 
Essa foi uma das bases do movi-
mento do Escola Nova. 
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A principal bandeira defen-
dida pot Anisio era a garantia 
do ensino para todos. Multas 
das idéias dele estão no 
Manifesto dos Pioneiros da 
Educaçao Nova, documento 
tançado em 1932 por urn 
grupo de educadores que, 
além dele prOprio, inclula Fer-
nando do Azevedo, Lourenço 
Filho e a poetisa Cecflia Mel-
reRes. 0 Manifesto contém os 
fundamentos pedagógicos da 
Escola Nova. 

A seguir, alguns tópicos 
que resuniern os pontos de-
fendidos polo educador. 

ENSINO PRAT1CO 
• AnIsio definiu trés eixos 

nos quais a educaçao básca 
deveria se sustentar. São 
eles: o jogo (recreaçao e 
educacão flsica); o trabaiho 
(exercIcios praticos, incluindo 
aulas de marcenaria e de 
corte e costura, por exemplo); 
e o estudo propriamerite dito. 
Esse tripe fazia parte da pe-
dagogia da Escota Nova. Ate 
então, pensava-se que a edu-
cação deveria so limitar a 
estudos teóncos. Os escola-
novistas defendiarn, ainda, 
que o aluno deveria set o  

construtor de seu 
prOpno conhecimen-
to, não apenas urn 
receptor de idéias 
lançadas pelo pro-
fessor. 

UNIVERSIDADE PARA 
Os PROFESSORES 

• Anisio acredita- 
va set necessário 
dar formação univer-
sitária a todos os 
educadores. A nova 
Lel de Diretrizes e 

FASES DE DESENVOI.VIMENTO 
• Anisio chamou a aten-

ção para a necessidade de 
vincular o ensino ao desen- 

Alunos da Escola Parque da 
Bahia: ativldades praticas eram 
delendidas pela Escola Nova 
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voMmento psicológico infan-
til. "Os interesses do cnanca 
devem ser afonte do inspira-
çao des atividades escola-
res', definia. 

APROXIMAçAD tOM OS P?JS 
I Ele queria que as esco-

las fossem verdadeiras cc-
munidades, e nao apareihos 
rigidos e torniais. Para isso, 
considerava fundamental a 
participaçao dos famulias dos 
alunos na vida escolar. 
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Visita: AnIsio (a esq.) na Escola Parque. 
Bases da Educacao 
(LDB) iricorpora essa idéia. 
Ela estabelece que, ate 
2006, todos os professores 
de 18  a 48 série deverão ter 
curso superior. 



Companheiros: 
nesta foto. feita nos 
a',os 30, An,sio (de 
oculos) aparec'e ao 
lado do escritor 
Mor7teiro Lobato, 
que estava entre 
seus meihores 
amigos. Os dois 
foram perseguidos 
pelo govemo Vargas 
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UMA VIDA INTEIRA 
DEDICADA A ESCOLA 

• AnIsio SpInola Teixeira nasceu 
em Caetité (BA). em 12 de juiho de 
1900. numa famflia de fazendeiros. 
Estudou em coigios jesuItas em 
Caetité e em Salvador. Em 1922, 
formou-se em Ciências JurIdicas e 
Sociais. no Rio de Janciro. 

• Corn apenas 24 anos. foi 
nomeado inspetor geral de Ensino 
dao Estado da Bahia. 

• Em 1928, estudou na Uni-
versidade de Columbia, em Nova 
York, onde conheceu o pedagogo 
John Dewey (veja texto na pág. 39). 

• Em 1931, foi nomeado secretá-
rio de Educação do Rio. Em sua 
gestao, criou uma rede municipal de 
ensino completa, que ia da escola 
prirnária a universidade. 

• Em abril de 1935. completou a 
montagem da rede de ensino do Rio 
corn a criação da Universidade do 
Distrito Federal (UDF). Ao lado da 
Universidade de São Paulo (USP), 
inaugurada no ano seguinte, a UDF 
mudou o ensino superior brasileiro, 
mas ela foi extinta em 1939, duran-
te o Estado Novo. 

• Em 1935, perseguido pelo 
govemo de GettTho Vargas. Anisio 
refugiou-se em sua cidade natal, 
onde viveu ate 1945. Nesse perlodo, 
não atuou na area educacional e se 
tomou empresário. 

• Em 1946, ele assurniu o cargo 
de conseiheiro da Organização das 
NacOes Unidas para Educação, 
Ciência e Cultura (Unesco). No ano 
seguinte, corn o fim do Estado 
Novo, voltou ao Brasil e novamente  

tomou posse da Secretaria de Edu-
cacao de seu Estado. Ncssa gestao. 
criou, em 1950. o Centro Educa-
cional Cameiro Ribeiro, em Salva-
dor. a Escola Parque. 
I Em 1951, assumiu o cargo de 

secretário-gera] da Campanha de 
Aperfeiçoamento do Pessoal do 
Ensino Superior (Capes) e, no ano 
seguinte, o de diretor do Instituto 
Nacional de Estudos Pedagógicos 
(Inep), onde ficou ate 1964. 

• AnIsio foi urn dos idealizadores 
da Universidade de Brasilia (UnB), 
fundada em 1961. Ele entregou a 
Darcy Ribeiro, que considerava 
como seu sucessor, a condução do 
projeto da universidade. Era 1963, 
tomou-se reitor da UnB. Corn o 
golpe de 1964. acabou afastado do 
cargo. Foi pam os Estados Unidos, 
lecionar nas universidades de Co-
lumbia e da California. 

• Voltou ao Brasil 
em 1965. Em 1966, 
tomou-se consultor da 
Fundacao Getlio Var- 
gas (FGV) 

• Morreu em 11 dc 
marco de 1971, de 
modo misterioso. Scu 
corpo foi encontrado 
no poço do elevador 
de urn edifIcio no 
comeco da Avenida 
Rui Barbosa, no Rio. 
A poilcia considerou a 
morte acidental. mas a 
farnulia do educador 
suspeita de que ele 
possa ter sido vItima 
da repressão do gover-
no do general Emilio 
Garrastazu Medici. 

PARR SABEP MATS 
• 
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Se vocé quiser conhecer de 
perto a obra do educador, pode 
corneçar lendo estes quatro livros 
dele: Educaçâo não é Pnvi-
Iégio, 250 páginas; Educação é 
urn Direlto, 221 paginas; Edu-
cacao para a Democracia. 263 
páginas; Educação e Univer-
sldade, 187 paginas. Todos 
forarn publicados pela Editora da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ). 0 telefone da 
editora é (021) 542-3899. Cada 
livro custa 22 reais, mas ha 20% 
de desconto para protessores. 

Se você tern acesso a 
Internet, visite a Biblioteca Virtual 
AnIsio Teixeira: 
Ltik wv,.prpsslga 	PJQIL?ce 

0 site faz parte do programa 
Prossiga, do CNPO. La estão a 
biografia do educador, toda a sua 
producao cientIfica, inclusive Os 

textos integrais dos Iivros já 
esgotados, cartas escrttas por 
Anisio, fotos e muito rnais. 

Discussão sobre a LInB: em 1960, Anislo e Darcy (no canto 
direito) participam de reunião sabre a nova universidade 
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